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O crime 
aconteceu 
por volta das 
12h na Rua 
Doutor Carlos 
Maximiano 

Raíssa Celles assume 77ª DP prometendo reduzir roubos a pedestres e comércios, que mais cresceram na região

‘Crimes com os dias contados’
Vinícius Rodrigues
vinicius.rodrigues@ofluminense.com.br

A dele gad a R a í s s a C el-
les, que assumiu a 77ª DP 
(Icaraí) na última quinta-
-feira, já deu o recado: “Os 
roubos a estabelecimentos 
comerciais e a pedestres 
estão com os dias conta-
dos”. Ela adiantou que vai 
desenvolver um trabalho 
focado na redução desses 
índices de criminalidade. 
Seg u ndo ú lt i mos dados 
div ulgados pelo Inst itu-
to de Segurança Pública 
( ISP),  em ja nei ro deste 
ano – comparado com o 
mesmo período do ano an-
terior – a área da distrital 
teve 78 registros de roubos 
a pedestres contra 37. Um 
aumento de 110%. Já rou-
bos a estabelecimentos co-
merciais foram sete casos 
nesse ano contra apenas 
um em janeiro de 2017. Um 
aumento de 600%.

“Eu tenho consciência 
de que os roubos a pedes-
tres e estabelecimentos co-
merciais são o calcanhar de 
Aquiles do município. Por 
isso, vamos desenvolver um 
trabalho de investigação 
focado justamente nesses 
índices, chamando os se-
tores lojistas responsáveis 
pa ra conversa r e tenta r 
traçar um panorama, bem 
como entender esse fe-
nômeno de assaltos. Hoje 
utilizam fuzil para levar 
celular na [Rua] Moreira 
[César]. É inadmissível”, 
dispara a delegada.

Raíssa, que há quatro 

anos foi delegada planto-
nista na própria 77ª, pas-
sou como titular por duas 
importantes delegacias: a 
72ª DP (Mutuá) e a 59ª DP 
(Duque de Caxias).

“Quero usar esse ‘know-
-how’ das delegacias por 
onde eu passei e desempe-
nhei um bom trabalho. Co-
nheço bem Niterói e percebi 
que a Zona Sul mudou bas-
tante. Acredito que temos a 
possibilidade de desempe-
nhar um bom trabalho na 
distrital”, acredita.

Ela ressalta que o maior 

aliado será o morador da 
Zona Sul. 

“Nós criamos um núme-
ro de WhatsApp que estará 
a serviço do cidadão. Podem 
entrar em contato conosco 
para fazer denúncias e dar 
sugestões. Terá um policial 
da minha confiança respon-
sável por averiguar essas 
denúncias e, confirmadas, 
tomaremos as medidas ca-
bíveis”, anunciou a delega-
da, ressaltando que o ano-
nimato é garantido.

O telefone é o (21) 96722-
8152.n

Na porta, balde para goteiras e aviso para não bater, senão ela pode quebrar

Em frente à delegacia, viaturas estacionadas sem condições de circular
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Hoje utilizam fuzil para levar 
celular na [Rua] Moreira [César]. 
É inadmissível”

Raíssa Celles
delegada

‘Vaquinha’ poderá 
garantir melhorias
Outro desafio que a delegada 
enfrentará são as condições 
precárias de trabalho. Dian-
te de um Estado falido, ela 
aposta na mobilização dos 
cidadãos de bem através do 
que se costuma chamar de 
“vaquinha”. Quem passa em 
frente à 77ª DP se depara com 
infiltrações, goteiras, portas e 
pisos quebrados, equipamen-
tos sem funcionar e viaturas 
sem condições de circular. São 
verdadeiras carcaças abando-
nadas em frente à DP.

“Olha a delegacia! Olha o 
local onde os policiais estão 
trabalhando! Há alguma dig-
nidade em trabalhar e atender 
assim? O policial tem condi-
ções de trabalhar de maneira 
precária? E o cidadão, tem con-
dições de ser atendido assim? 
Óbvio que não, então o que pe-
dimos é ajuda para mudar essa 
situação. Sabemos que o des-
caso e esquecimento são frutos 
de uma crise, mas não vamos 
ficar de mãos atadas”, afirma a 
delegada, acrescentando que 
as portas da delegacia estão 
abertas para empresas, lojistas 
ou qualquer cidadão que quei-
ra ajudar, seja com conserto de 
viaturas ou até melhorias na 
infraestrutura.

“Isso será um ganho para 
a cidade, para Icaraí e para 
todo o mundo que pise nessa 
distrital. Por isso, quem tiver 
interesse em realizar essas 
melhorias pode me procurar 
pessoalmente que daremos 
um jeito”, finaliza a delegada.n

Homem é morto a tiros 
na Zona Norte de Niterói 
Lislane Rottas
lislane.rottas@ofluminense.com.br

Um funcionário de um lava a 
jato foi morto a tiros no final 
da manhã de sábado, por volta 
das 12h, na Rua Dr. Carlos Ma-
ximiano, no Fonseca, Zona 
Norte de Niterói. Segundo 
testemunhas, um carro preto, 
modelo Honda Civic, parou 
em frente ao estabelecimento, 
e um homem armado com 
pistola desceu do veículo e 
efetuou diversos disparos 
contra a vítima, que morreu 
na hora. Ainda de acordo 
com testemunhas, o atirador 
descarregou um pente de 
balas e depois colocou outro 
e continuou com os disparos. 

Policiais da Divisão de 
Homicídios de Niterói e São 
Gonçalo (DHNSG) conduzi-
ram dois funcionários do lava 
a jato que testemunharam 

o crime para prestar depoi-
mento.

De acordo com o proprie-
tário do lava a jato, a vítima, 
que era moradora da comu-

nidade Boa Vista, no Fonseca, 
trabalhava há três meses no 
local. 

“Não tenho do que recla-
mar dele. Era bom funcio-

nário e trabalhava direito. 
Nós esperamos que tudo seja 
esclarecido”, afirmou sem se 
identificar. 

A Polícia Militar foi a pri-
meira a ser acionado e pre-
servou o local até a chegada 
da perícia da Divisão de Ho-
micídios. 

Segundo informações, a 
vítima deixou esposa e um 
filho pequeno. Moradores 
próximo ao local afirmaram 
terem ouvido mais de dez 
disparos. n

Segundo testemunhas, mais de dez tiros foram disparados contra a vítima 

Um homem de 27 anos 
foi encontrado morto no 
início da manhã de sábado 
na Rua Elvira das Dores, no 
Bairro Almerinda em São 
Gonçalo. De acordo com 
testemunhas, a vítima e mais 
um amigo que foi baleado 
teriam presenciado uma 
troca de tiros entre bandidos 
de facções rivais e acabaram 
sendo atingidos. O baleado 
foi encaminhado para o Hos-
pital Estadual Alberto Torres 
(Heat), no Colubandê, em 
São Gonçalo, e seu estado de 
saúde não foi divulgado até 

o fechamento desta edição.  
Segundo amigos da ví-

tima, ele trabalhava como 
motorista e deixou dois fi-
lhos. 

Já em Itaboraí, dois ho-
mens foram encontrados 
mortos no final da manhã de 
sábado, no Porto das Caixas. 
De acordo com informações, 
a dupla possuía marcas de 
tiros no corpo.  

Policiais da Divisão de 
Homicídios de Niterói e São 
Gonçalo (DHNSG) foram até 
os locais e estão investigando 
as mortes. (Lislane Rottas)n

DH investiga casos em SG e Itaboraí 

Evelen Gouvêa

Homem foi executado enquanto trabalhava em um lava a jato no Fonseca 


